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TERMO DE DECLARACÃO 

Aos vinte e quatro(24) dias do mês de março de' 
1995, às ll:35 horas na sala da Promotoria de Justiça, situada no Fo-
rum da Comarca, presente o Dra .. Promotora de Jostiça Ociralva de Sou-
za Farias Tabosa, compareceu o Sr. EDl4ILSON DA SILVA FRAZÃO, brasile;i:, 
ro, casado, marcineiro, natural do Pará, residente e domiciliado no' 
Bairro da Brasília, Rua Joaquim Acácio, s/n2, neste Munmcipio e declã 
~que: 

( 
1Que ':(:,rocurou o N.inistério PÚblico para desdizer o que havia dito aos' 

-~es da Policia Federal, quando :foi procurado na sua residência 
salvo engano abril de 1993, com relação as pessoas que haviam sido pt 
presas pela Policia FederaJ., sob a acusação de terem emasculado erian_ 
ças .. Qu.e vem ago:ra -n _~.g~ o que disse à Polícia :F'ederal por não haver ' 

·-._. ---.:.>"' , 
verdade nos fatos, qu.~· so falou por ter sido precionado pelos polici-
aisoQue acredita ter sido pr._oeurado pela Policia Federal, atravésde' 
um. depoimento que havia feito junto a Policia Civil, que referido de-
poimento nada tinha a ver com o problema das emascul.ações e o que ha-
via dentre outros assuntos, foi um desentendimento que tivera com o• 
policial militar AaSantos. Qu.e os Policiais Federais começaram a in 

, . , , 
terroga-los sobre o Dr • .Anisio, ·o Dr.Cesio, o Sr. Am.ailton e o A.San -
tos, incluindo a Valentina. Que o declarante falou que não conhecia o 
Amailton, a Valentina, o Dr.Césio, e que conhecia o DroAnisio porque• 
o irmão do declarante trabalhava com o mesmo, e o AoSantos por ter • 
trabalahdo junto o Qu.e foi-lhe mostrado fotografias .. Que os policiais' 
Federais falaram que se o devlarante não abrisse o jugo ele iria pre-- , so, e sob &:>rte pressa.o psicologica, o declarante começou a inventar! 
fatos , e muitos dos acontecimentos que constam. de seu depoimento, fo-
ram criados pelos próprios policiais, que diziam que era dessa forma, 

.. 

e o declarante pressionado dizia que sim.Qu.e não leu o depoimento no' 
término deste, apenas assinou.Que não disse a verdade para o Juiz do 
feito porque tinha certeza que os policiais federais estávam no corri_ 
dor.Qu.e após ter prestado depoimento em Juízo teve que sair de AltWitj_ 

ra, uma vez que tinha incriminados pessoas que nem sequer conhece,que 
, 

so soube da existência dos mesmos porque os policiais Federais lhes, 
Dr". 
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Cont.do depoimento de EDMILSON DA SILVA FRAZlO. 

disseram os nomes e mostraram fotografias. DaÍ ter 

fls.02/95 

- -reaçao dos familiares das pessoas que incriminou e que na.o 
da 

nenhum envolvimento de qualquer pessoa c.om o crime conhecido por Ema§. 

culação de Menoresº Que quando chegou à Altamira do retorna da viagem 
que fez à San.tarem, procurou o Dr.ErcÍlio vá.rias vezes no escrit~rio, 
inclusive houve ocasião em que o D.r,ErcÍlio recusava-se de falar com' 
o declarante.Que a esposa do declarante sabe que o mesmo Ía procurar' 

o Dr.ErcÍlío para contar que a declaração dada na Polícia Federa e em 

Juízo era falsa, desprovida de verdadeoQue achou melhor procurar o Dr 

ErcÍlio para contar a verdadeº Que se precisar dira o que está dizen-
do ao Ministério PÚblico ao Juiz do feito. Que nada mais tem a decla-
rar passamos a encerrar este têrmo que vai abaixo assinado pelo declã 

rante e pelo Ministério PÚblicoo • 
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